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íbs mm âssíciiííes 

Por doença de um dos 

nossos iypographos, foí-nos 

completamente impossível pu 

blicar o Melgacense na quin- 

ta feira passada. No decor- 

rer do anno indemnísaremos 

os nossos estimáveis assi- 

gnantes d'esta falta e esta- 

mos certos que devido ao mo- 

tivo imperioso que nos obri- 

gou a commettel-a, seremos 

desculpados. 

A. redacção 

\ situação do Bmil 
/ 

(AOS QCE fiCElEK EH^S) 

'do íi)' ~ 
n,jr divc/aetS tezes temos sof- 

rido com a crise excepcionaíroen- 
te grave que o Brazil está atra- 
vessando. Seria recusar toda a 
evidencia da verdade negar que, 
infelizmente, o Brazil se encontra 
numa situação eriçada de diffi- 
culdades, sob o ponte de vista eco- 
nomico. Nào é porque o futuro 
d'esta grande nação ofíereça peri- 
gos que as diâicuIdades se avo- 
lumam. 

O Brazil é um paiss por ex- 
cellencia ricoj e todos os encargos 
que magôam os orçamentos da 
União podem bem ser sapprimi- 
dos pela riqueza do mais peque- 
no dos Estados da Kepublica. 

A crise que g^^tazij atra- 
vessa tem origer^ aifíerenteejmàa 
noa tempos - império, outras 

cóiiaeqliencias do advento do no- 
vo estado de cousas politieas.Suc- 
cede, porém, que o alastrar da 
crise económica, que ha poucos 
dias se revelou com o cambio a 6 
e que se revela ainda com a ten- 
dência de maior descida, está en- 
volvendo cada vez mais todas as 
fontes de trabalho nacional. 

O commercio está carpindo 
dolorosamente seus males.As tran- 
sacções, commerciaes estão quasi 
paralysadas. Nào se vende e ha 
difiiculdades nas cobranças de to- 
das as contas, mesmo as de me- 
nor valor. D'ahi resultou para as 
casas commerciaes a necessidade 
imperiosa de economias, e estas 

vão reoahir designadamente so- 
bre o pessoal auxiliar do commer- 
cio. 

E' muito crescido já o nu- 
mero de moços caixeiros que se 
encontram desempregados, e este 
numero augmenta quotidianamen- 
te. 

As próprias classes artísticas 
estão sofirendo com a crise pela 
diminuição de trabalho resultan- 
te da diminuição de vendas. As- 
sim, a situação torna-se intolerá- 
vel. 

Nào temos, infelizmente,ins- 
tituição de proveniência nossa, 
que possa soceorrer as victimas 
d'eata situação. 

E' o resultado da emigração 
feita cégamente, por tendência, 
sem reflexão nem estado. 

Na Europa nào se conven- 
cem de que a situação do Brazil 
é hoje muito diSereute do que era 
ha dez ou vinte asnos. Apesar de 
que p- repatriação doa ptrtugue- 
zes desilludidos se está azoado 
em larga escala, as nossas jrovin- 
cias continuam exportando aara o 
Brazil os seus melhores e mais 
robustos braços, os quaes Vêem 
inconscientemente aggravar um 
estado de cousas, já de si deplo- 
rável. 

Torna-se mister providenci- 
ar} e essas providencias estão es- 
sencialmente nas mãos de nós to- 
dos, 

O snr. cônsul dos Estadoa- 
Unidos aconselha os seus compa- 
triotas a que nào venham para o 
Brazil. Façamos nós todos,—trdos 
os portuguezes que temos-tamili- 
as e amigos em Portugahi-a mes- 
ma cousa, Escrevama^para as 
nossas cidades, vi^Ér aldeias e 
digamos ao» emquanto 
durar a crjs^eG(;aomica qqe íia- 

gella q/ígra/il se não aventurem a 
^b^para esta região, onde escas- 
seia o trabalho, onde a manuten- 
ção da vida é cada vez mais dif- 
ficil e cara. Digamos para as nos- 
sas terras que, emquanto os salá- 
rios se manteem n'um preço in- 
ferior, as rendas das casas sobem 
mensalmente, a carne é vendida a 
ouro, o peixe custa carissimo,por- 
que o italiano que o vende toma 
por base do preço a cotação da li- 
ra; que as hortaliças, de má qua- 
lidade, custam cem vezes mais do 
que nas nossas terras; finalmente, 
digamos a verdade aos nossos,pa- 
ra que elles nào continuem jul- 
gando que o ouro apparece nas 
ruas do Brazil á espera que os 
transeuntes o apanhem. Façamos 
propaganda contra o despovoa- 
mento das nossas terra», sem 

vantagem para os nossos compa- 
triotas. 

Que cada portugoez reraetta 
esta informação aos parochos das 
suas freguezias, pedindo-lhes que 
a leiam á hora da missa conven- 
tual, pois ó bem notoria a influ- 
encia que tal propaganda terá no 
espirito dos nossos irmãos tTalem- 
mar, 

E' preciso que nos compene- 
tremos todos de que pôde ser nos- 
sa a reaponsabilidado do futuro 
dos portuguezes que para aqui 
vêem, ignorando qual a situação 
que os espera. 

Quando a gravidade da crise 
tenha passado, quando o Brazil 
adoptar medidas de administra- 
ção tendentes ao desenvolvimen- 
to da enorme riqueza que encer- 
ra, egoisticamente guardada como 
a do usurário que tem medo de 
expôr o seu ouro á luz do aoljqu- 
í».!ub a" cr.ivbv zér .(«mente na . iri- 
voura brazileira e se chamar o 
colonisador com o «ttraotivo da 
doação de terras para elle culti- 
var; quando se oomprehender que 
o Brazil tem obrigação de produ- 
zir para o seu consumo ao menos 
os eleme.ntos essenciaes da vida; 
quando o cambio, em virtude do 
trabalho nacional, se equilibrar, 
então digamos aos nossos que 
venham para este paiz, pois te- 
rão a recompensa da sua expa- 
tri&ção. 

O que está succedendo, isto 
é a constante drenagem das po- 
pulações europeias para o Brazil, 
ó um prejuízo grave para este 
paiz e gravíssimo para quem vem 
tão cegamente para elle. 

Rio de Janeiro, 17 de março 
de 1898. 

João Domingues da Costa. 

(D'0 Libertador de-Coura). 

A. TEiwnpo 

Aos jornaleiros e ao publico 

Essa senda ignominiosa, a 
que os jornaleiro» no» tèem queri- 
do arrastar, esse lodaçal immun- 
do a que elles nos téem querido le- 
var onde conspurcam e menosca- 
bam a honra e o nome alheio^jom 
o único fim de fazerem politica, 
essa posição critica, reles e baixa, 
não de jornalistas, nem de ho- 
mens de luttras, mas sim de or- 
dinário'' pamphelistas, não diz 
com a nossa posição, nem a ella 
podíamos ser levados, porque o 

nosso caracter, os nossos senti- 
mentos e a nossa dignidade de 
jornalistas, nos impede e oohibe 
de chegar até ahi. 

Essa lucta vil a que elles noa 
tem querido chamar, nào a accei- 
taraos porque têem por armas oa 
insultos e as intrigas mesquinhas 
e ordinárias, e por campo a 
desbonra e o opprobrio; e alem 
d'is80 porque nunca poderiamoa 
perdoar a nós mesmo, o ter des- 
cido insensatamente de jornalis- 
tas que somos a uns vis pamphie- 
tarios, como elles são. Temos-noa 
contentado até hoje, a expôl-oa 
duas ou tres vezes, tal qual os 
conhecemos, no pelourinho publico 
como resposta aos insultos que el- 
les nos tem dirigido, para vêr se 
assim se calavam e mudariam do 
tactica. Foi peor! Nào contentes 
com ter-nos chamado tudo,—•des- 
de cães até assassinos, envenena- 
dorea o atite odores d ^ eu-rau S'— 
não contentes com terem inventa- 
do, roubos, escândalo» e outras 
proezas, que só o seu caracter 
malfazejo pôde forjar vem agora 
insultar as nossas tamilias,tentan- 
do assim magoar-nos o sentimen- 
to mais caro, qne o homem pode 
ter. 

Não contentes, de ter' ido 
desenterrar com a sua penna sacrí- 
lega, duas e tres gerações passa- 
das, para virem agora enlamear- 
nos com factos postergados, não 
contentes de desrespeitar, a paz 
e socego dos mortos, sujando-lhe» 
o nome e ennodoando-lhes a me- 
moria, descem hoje, escoria vil da 
imprensa— a vir insultar na sua 
reles lamparina, a mulher, esse an- 
jo do lar, esse ente fraco e inde- 
feso que todos devemos honrar o 
respeitar. 

Temos então dois únicos ca- 
minhos a seguir: descer até elles, 
isto é, pagar-lhes na mesma moe- 
da, insultando-lhes as famílias e 
fazendo d'ellas e d'elles a sua bio- 
graphia, (que infelizmente para 
ter muito que dizer, bastariam as 
verdades), ou então, seguir o ca- 
minho que hoje seguimos, que ó 
dal-os ao desprezo, porque o pri- 
meiro trilho só d'eile8 é proprio 
e só- n'aquell© meio pódem dar al- 
guma cousa, por estarem no meio 
em que nasceram. 

Tentamos por mais de uma 
vez acabar com esta lucta, em 
que nós até agora temos sabia- 
mente estado na deffensiva, mas 
nunca o conseguimos e hoje que- 
brando de vez a nossa lança,par- 
timos, de quatro em quatro, o nos- 
so escudo, porque.a nossa cota d© 
malha, isto é, a nossa dignidade 
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bafitante, suster á devida distan- 
cia, adversários como estes, íjue 
só sâo tortes nos insultos e intri- 
gas e tào fracos sào na critica sé- 
ria e própria de jornalistas. Cha- 
mem-noa cobardes, que a'est6 ca- 
so a cobardia é um acto tão su- 
blime,(como grandiosa foi na Gre 
cia antiga, a celebre retirada dos 
dez mil yjor Xcnaphaute. 

Cbamem-nos cobardes, qua 
a nossa consciência e a conscien- 

.cia do publico, sào.juizes bastan- 
>tc fortes, para verem quam digna 
e airosa é a nossa retirada, d'e88e 
campo ignominioso onde entraram 
os sentimentos mais preciosos, os 

. dotes mais elevados, os dons mais 
queridos, como—a dignidade, a 
boniia, o amor de mãe, o amor 
tio família e a amisade. 

ÍTêem provado de sobra, que 
•,não possuem nenbum d'e3tes sen- 
timentos; lêem provado êauberan- 
temente que não possuem ne- 
ubuus destes caracteres, com que 
o bomem se distingue, do animal. 

A vós pois, o nosso completo 
desprezo. Que o publico seja tes- 
lemunba.desias verdades sana, e 
que comprebenda bem, que se os 
votamos e damos ao deapreso que 
merecem, não é medo, não é co- 
bardia, uào é falta de sangue írio, 
nem de coragem, mas sim, é a 
repugnância e o nojo de ir entrar 
u'uma lucta que nos deshonra e 
que não tem culpa de terem no 
seio da sua íamilia ou entre os 
seys, um doido ou um pervertido; 
cbamem-uos cobardes, cbamem- 
nos poltrões, ameacem-nos, in- 
sultem-uos, atirem-nos á cara com 
essa lama immunda .em que ha 
muito fossam, cuspam-noa em in- 
vectivas esse odio gangrenado pe- 
la bílis podre que sae da vossa 
alma, que a nossa única resposta 
é o azorra<jue do desprezo com que 

■vos chicoteamos a vossa conscieu- 
-.cia sc por acaso a tiverdes, 

A BEDACÇÃO 

NOTICIAS iè LOCAES 

O nosso ílepixtaclo 

O snr. conselheiro Manoel 
Alfonso d'Epergueira, nosso re- 
presentante no parlamento, foi ba 
poucos dias nomeado presidente 
da .camara dos deputados toman- 
do posse <i'esse importante cargo 
na segunda teira passada. 

Por tão merecida e justa dis- 
tiucção, que acaba de lhe ser coa- 
terida pelo governo progressista, 
3 que muito folgamos em registar 
u'este semanário, enviamos ao sr. 
jonselbeiro Eapergaeira as nos- 
jas sinceras felicitações. 

A reputada casa editora e de 
sommissâo de Gmllard Aillaud & 
J.a de Pariz, com filial em Lisboa, 
•ua Áurea 242, 1.° agradecemos 
lenboradissimos a oâerta que nos 
ea do delicioso feixe de poesias, 
[ue Antonio Nobre, prendeu com 
uggestivo titulo de «Só». 

Com j ustiça os snrs. Guillard 
Ullaud & 0." qualificam a pri- 
ioíiu obra neste geucro que up- 

parece era Portugal, como com 
justiça dizemos que a 1.* edição 
apesar de ter sido feita em Paris 
não pode entrar em paralcllo 
com esta, atteutas as bellas illu- 
minuras e minuciosa execução que 
esta casa editora, deu a esta obra. 
O que é deveras espantoso é que 

[ sendo augmentada esta edicção 
com alguma» poesias inei jtas e 
alem , d'iaso o luxo com q. e.foi 
publicada se possa por A venda 
pelo.diminuto preço de 800 reis 
apenas. 

n blic a vòe s 

Recebemos e agradecemos as 
seguimea publicações. 

O Mandarim semanário re- 
publicano de que são muitOidignos 
redactores snrs. Leonor Arnaud e 
Oscar -Ney. Desejamos-lhe uma 
larga vida cheia de prosperidades. 

A Cartilha Hural, periódico 
popular para propaganda de co- 
nhecimentos 'uters aos agricultores 
de que é redactor principal o sr. 
Antonio Batalha Reis. 

A Moda Elegante^ jornal de 
modas portuguezas, publicado.em 
Paris, de que é redactora a ex."a 

enr.a Blanche de Mire honre. 

feira. 

Foi muito pouco concorrida 
a feira que teve logar n'esta villa 
no dia 9 do corrente mez e elfe- 
ctuaram-se n'ella muito poucas 
traiueacções. 

Soirée 

Esteve muito concorrida a 
que se reaiisou na sociedade «Re- 
creio Melgacense» na noute do 
dia 11 do corrente. 

Dançou-se animadamente ati 
ás tres bai as da manhã. 

Sào dignos de louvor os so- 
cios que assim oomprebsndem o 
fim d'aq.uella associação. 

X-.uctu.osa. 

No dia 6 do corrente íalle- 
ceu de avançada edade ua sua ca- 
sa Me Felgueiras, íreguezia de 
Penso, o snr. p.e Inaoceucio da 
Gaia Torres, sacerdote muito ii- 
iustrado, dotado de excelieutes 
qualidades d'espirito e de coração, 
e muito considerado e estimado 
por todos os que o conheciam de 
perto. 

O seu passamento foi muito 
sentido, especialuiente pelo povo 
da freguezia de Penso, a quem ti. 
aba prestado grandes benelicios. 

A toda a sua familia e priu- 
cipalmcnte a seu sobrinho, sur. 
dr. Tbeophilo Bernardes, envia- 
mos a expressão sincera do nosso 
profundo pesar. 

Xiegreasíso 

Vindos do Porto chegou na 
quinta feira passada a esta villa, 
o cheio do partido progressista 
u'esi.e concelUo, nosso aistinoto 
amigo e redactor politico d'este 
penodico, o ex.m0 sur. dro Anto- 
nio Joaquim Duràea e sua ex.""1 

esposa a ex.ma snr." D. Eafilia de 
La-balletttí de Burros. 

Píossa Senbxji-a 
Oubeça. 

da 

Realisou-se na terça 12 do 
corrente oom toda a pompa a fes- 
ta a Nossa Senhora da Gabeça, 
as. freguezia de Penso. 

Abrilhantou a festa a musi- 
ca nova, habilmente regida pelo 
snr, José de Moraes Gonçalves. 

Oouljrabando 
_ » 

Na noite de 8 para 9 do cor- 
rente duas praças de guarda-fis- 
cal, apprehenderam na freguezia 
de S. Paio, a um individuo 9 ki- 
los de tabaco hespanbol, cuja mul- 
ta era de perto de 40,^000 reis. 

O bom do contrabandista sa- 
fou-se porque entendeu já não ser 
má a appreheusão o ter ficado 
sem o tabaco! 

A Calda 
um unic© pó, 

C?a.ida. < "Verdetina» 

A preparação, na proprieda- 
de, das Caldas cúpricas offerece 
taes difiiculdades e é geralmente 
praticada por pessoal tão pouco 
habilitado que, nove vezes em dez, 
não satisfaz ás condições necessá- 
rias para um bom tratamento. 

« Veráetina » com 
é d'um emprego 

elementar e de uma efficacia a 
toda a prova. 

A sua preparação dispensa o 
viticultor de uma vigilância sem- 
pre diíiicil sobre o pessoal. 

Coiw fJL eará garantida a 
commtdidacle áa dosagem e a 
tancia da composição. 

ph um precipitado gelatinoso, 
leve, em flocos, que não entope os 
appareibos e não queima as ío- 
Ihaa 

Esta calda diêére da nossa 
Ceada Exceisior, que tão bons re- 
sultados deu nos annos anteriores, 
em ter uma parte do seu cobre no 
estado solúvel, sob a forma de ace- 
tato de cobre ou Vfiidclfi, o que lhe 
assegura uma actividade mais 
prompta sem prejuízo da duração 
da sua etíicacia. Tem assim esta 
calda a vantagem da acção irarne- 
diata que tanto recounaeuda o 
verdstà- neutro, sem o inconvenien- 
te que Vuitos lhe censuram da 
iateiíw ^biiidade do seu cebre,e 

ainda duração. 
Trans^^l^ratuito nas li- 

nhas do Estado e co&S^fiO «1° de 
abatimento nas das compitshias. 

Modo dc isar-sc. Deitar 100 
litros de ajíua n'uma vasilha e avi- O O 
tar fortemente, com um páo eui- 
quauto a pouco e pouco se juntam 
DUIB KILGS DE i'Ó e amua por 
um ou dois minutos mais. 

A calda fica prompta para 
empregar immediatameute. 

Dirigir-se a 

Henry Bachcfen & C.a 

230 Rua da Magdaieua—LISBOA 
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IXenelioencia. publica, 

O digno governador civil 
do districto, remodelando e regu- 
larisando 9 serviço de beneficên- 
cia publica, disfcnbuiu-a pela for- 
ma seguinte, attendeudo assim ás 
uuccssidadco de algumas famílias, 

estabelecimentos de caridade e 
corporações humanitárias. 

A 8 familras necessitadas 
subsidies mensaes de 1^000 a 
3?i)000 rela. 

Asylo das Meninas Orphâs 
e Desamparadas, 5^000 reis men- 
saes; Conferencia de S. Vicente 
de Paulo, £$000 mensaes; Oliioi- 
na de S. José, 5^000 mensaes. 

E com subsídios ananaes os 
seguintes estabelecimentos de ca- 
ridade: 

Hospital dos Arcos de Val 
de Vez, 60^000; Hospital da Mi- 
sericórdia de Caminha, 8t$00<l; 
Hospital da Misericórdia de Cou- 
ra, 300^000 pago pela verba em 
que é collectada a Irmandade do 
Espirito Santo; Asylo de N. Se- 
nhora da Conceição, de Coura, 
60^000; Hospital da Misericórdia 
de Melgaço, lOO^OOÓ; Hospital 
da Misericórdia de Ponte da Bar- 
ca, 60^000,- Asylo Gamões, do 
Ponte do Lima, lõOgklOO; Asylo 
D. Maria Pia, de Ponte do Lima, 
lõO^OOO; Monte-pio Camões a 
cargo dos Bombeiros Voluntário», 
de Vianna, 60êOOo: Hospital da 
Misericórdia de Villa Nova da 
Cerveira 304000. 

A Associação dos Bombeiros 
Voluntários dos Arcos foi contem- 
plada, por uma 
1004000 reis. 

só vez, com 

i>©ispaclio«ã 

Foram na quinta feira á assi- 
gnatura regia os seguintes des- 
pachos, pelo miuieterio do reino: 

Nomeando administrador do 
éo-ncelho de Armamar o snr. dr. 
OlenVate Pereira Pimenta de 
Castro; 

de Murça, o sn.-_ juli0 Can, 
dido Ferreira Pinto da GvMiha._* 

Os Xi.otsch.ilcI 

Rothschild é immensamente 
rico, mas não é feliz. 

Melhor dizendo não são fe- 
lizes já que na palavra Roths- 
child se encerra uma tribu de 
desventurados. 

Um d'elle8 é obrigado a ali- 
raentar-se a leite, e no entanto 
pela sua fortuna poderia ter na 
mesa todos os prazeres do melhor 
«gouruet». 

alimenta- 

fracturon 
Foi uma 

milionário 

Gasta com a sua 
ção 1 franco por dia. 

Outro Rothschild 
uma perna ha annos. 

pois só seis mezeX^®?013 e com 

os cuidados de 5 c-" 
conseguiu o que aos demais mor- 
taes bastam 40 dias para a cura. 

O terceiro Rothschild acha- 
se em uma casa de saúde. 

Encontrava-se em Nice gas- 
tando em paz os seus milhões a 
uma das suas manias era ter um 
cantor notável que lhe cantava 
vinte vezes no dia uma canção Na- 
politana. 

Hoje, com todo o seu dinhei- 
ro, está ameaçado d'um» camisa 
de forças. 

Outro Rothschild perdeu em 
um desastre um olho em Ar- 
gélia. 

E ainda ha quem diga que o 
diuheiro dá a ídiuidadel 

ÍJ 

T. 



rsr^ers w-c «sasar-a 

Veio passar a festa da pas- 
choa em companhia de sua presa- iuturo* 
da avó a ex.""' snr,* D. Palmira 
Pires Teixeira. 

—- Está entro nós o snr. Ma- 
noel Ferreira Pinto da Cunha, ci- 
rurgião-mor do exercito. 

—— Chegaram no dia ♦> a esta 
vi 11o, vindos do Pará, os . sms. 
Adriano de Puga e Joâé Maria 
Moreira, nossos queridos conter- 
râneos. 

—— Tem estado doentes os 
snrs. Antonio Felippe de Barros 
e José Augusto Teixeira. 

Estimamos muito que me- 
lhorem rapidamente. 

—— Vindo do Pará, chegou 
ha dias o snr. José da Silva Ro- 
cuigues,irmão dofallecido Manoel 
Joaquim da Silva Rodrigues, da 
Ireguezia de Christoval. 

—— Passa melhor dos seus gra 
ves incommodos o snr, p.® João 
Domingues, digno reitor da ire- 
guezia de Castro Laboreiro. 

—— Regressou de Caminha a 
ex."® snr.® D. Carolina d Araujo 
Cunha, presada esposa do snr. 
coronel Miguel Maria d'Araujo 
Cunha. 

—— De visita a seu pae, snr. 
Antonio Severo de Freitas, este- 
ve aqui alguns dias o snr. Patrício 
Severo de Freitas. 

—- Partiu para os Arcos o 
snr. Francisco Pereira de Souza, 
contador e distribuidor d'esta co- 
marca. 

—— Está em convalescença a 
filha do snr. José Lourenço Pi> 
nheiro. 

Estimamos. 
— Vieram passar aqui alguns 

dias por occasiào da pasohoA o sr. 
Manoel de Jesus Puga, suJ ex.m3 

esposa e filhos. x 
— Está doente o íil^io do sr. 

uiz de Souza PWío., d.a casa do 
^umbal, ae itemoàes. 

—— Vimos torça feira ^12 do 
o correntej n'esta villa o snr. p." 

José Douteiro, nosso querido ami 
go e illustfado abbade de Santa 
Maria de Gallegos, concelho de 
Barceiios, 

3.* 
Dizer mal das mulheres do 

amor e do matrimonio, é não crer 
no passado, no presente, nem no 

4." 
Em matéria de amor, aban- 

donar-se ou ceder são duas coisas 
perfeitamente egunes. 

5.° 
As mulheres gostam pouco 

dos que as amam coutemplando-as 
preferem os que poem as ideias 
em acção. Teem razão. 

A sua posição social e a sua 
educação as obrigam a cailar e 
estar quietas; peio que preferem 
naturalmente os que veem e lhes 
faliam. 

Assim as tiram da sua falsa 
posição. 

6.° 
Uma joven cheira sempre 

bem quando não cheira a nada. 
7.° 

As mulheres não pensam se- 
não nos seus adornos] passam me- 
tade do dia a preparar-se para 
perder a outra metade e a si mes- 
mas. 

PELO MUNDO 

As mulheres são como as re- 
becas; para que saem bem é pre- 
ciso chegar-lhea á alma. 

{Continua) 
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AS MULHERES 

Começamos hoie a publica- 
ção á'alguns conto||!^ignsamento8 
e' reflexões so 

Tristezas tem-nas os montes, 
Tria^fcirtvoAom-Uaa o 'Cex., 

/ Ié nstezas tem-uas as foaes 
Tristezas tenlw-as euí 

O choupo magro e velhinftp, 
Coreundiníta, todo aoa nósA 
E's tal qual meu Avôsinho: 
Falia-te apenas a voz. 

A lua é a hóstia branquinha 
Onde está nosso Senhor; 
E' d'uma certa farinha 
Que não apanha bolor. 

Os tens peitos são dois ninhos 
Muito brancos, muito novos 
Meus beijos os passarinhos 
Mortinhos por porem ovos,/ 

Nossa Senhora faz maia 
Com linha branc^pPluz 
O noveilo é a Láfluheia 

as mu eres re 
ass pensando ser agradaveis ás 

leitoras e aos namo- 
rado». 

1.° 
Desde Deus ao homem desde 

a terra ao ceo, só o amor une e 
enche tudo. Está no principiojno 
meio e no fim de todas as cousas. 
Quem ama conhece, quem ama 
vive, quem ama sacrifica-seguem 
ama é feliz; e uma gota d'amor, 
lançada n'uma concha da balança 
com todo o universo na outra, o 
levantaria como o furacão um 
loocadinho de palha. 

2.° 
O amor que é tão pequena coi- 

sa ó a mais seria de todas as da 
vida. 

,á Jesus. 

de Só ro 

As meias api 

(Do li Antonio Nobre} 

OLHOS A/AADOS 

Olhos trajiquillos, ternos e radiantes, 
De uma doçura mística e dolente, 
Olhos que tem o lume resplendente 
Dos mais vivos e rútilos diamantes... 

Por vós, olhos serenos, provocantes, 
Pelos fulgores (1'esse brilho ardente, 
Mora em miuh'alind um frémito latente 
De ancias febris, de máguas incessantes.. 

Olhos divinos, olhos virginaes, 
Oue lembram os rebrilbos dos punhaes 
1. as vibrações dulcissimas da lua 

Da hw magoada, mórbida e serena 
Que nos olharas tinha Magdalena, 
Protrada aos pés do cândido Jesus! 

Correia Pinto 

f 

A favor da paz—Mnilos oradores 
inseri pios — A guerra inevilavd  
Washington, 14—O senado con- 
tinuou hoje a discutir a resolução 
da sua commissão das relações 
estrangeiras. A sessão esteve mais 
socegada que hontem. O snr. Ge- 
orge Hoar, senador de. Worcescer, 
discursou a favor àa moderação e 
da pg^Como são muitos os se- 
nadores que .pediram a palavra, é 
pouco provável que haja votação 
antes de amanhã, se não fòr mes- 
mo depois d'ámaahà, sabbado. 

Os círculos diplomáticos di- 
zem que se renovam as diligen- 
oias de mediação das potencias se- 
guindo indicações mais precisas; 
julga-se, porém, inevitável a guer- 
ra.J 

MAXIFSSTO «E D. CARLOS 

Cuuipiir a sua prouicssa- 

los-laiidos—A guerra eslrau- 
Contra 

os Eslad 
geira ou a guerra civil — Apóz a perda 
íle Cuba.—D Correo Espariol, or- 
gão do pretendente D. Carlos, 
publicou um manifesto datado de 
Veneza. Começa por dizer que se 
«aproxima a hora do cumprir» a 
sua promessa. 

«Os governos de Madrid — 
continua—podem fazer inevitável 
e até imminente um chamamento 
á lucta armada se continuam dei- 
xando arrastar pela lama a ban- 
deira hespanhola». 

Fala efca seguida dos esforços 
que temi empregado para conter 
os ímpetos dos carlistas e os seus 
proprios ímpetos, e acerescenta: 

«Se em Madrid levantarem a 
luva que foi arremessada de Was- 
hiugton ás faces da Hespanha,con- 
tinuarei dando o mesmo exemplo 
de abnegação que tenho dado até 
agora, Considerar-me-hei deses- 
perado por não poder tomar par- 
te no comba se, mas com os meus 
sinceros vcoos e a influencia do 
meu nome, applaudirei de todo o 
coração os que tiverem a felici- 
dqde de luctar contra os Estados 
Unidos, declarando aos carlistas 
que servirão a minha causa todos 
aqueiíes que se alistarem para a 
guerra, com os norte-amencauos, 
seja qual fôr o caudilho qne a 
ella os conduza e que os comman- 
de». 

Em seguida o príncipe de- 
clara que está resolvido a obrigar 
o governo a ir contra os Estados 
Unidos. Se assim não succeder, 
pegará em armas, do que avisa 
já os seus partidários e o exerci- 
to. 

«Não trato de comprar coro- 
néis ou subornar generaes. Não 
lhes faço, nem a mim proprio, se- 
melhante olfensa. Sou o campeão 
de interesses moraes e de ideas 
elevadas, e, como não quero a cor- 
rupção nos fins,rejeito-a nos meios. 
Não offereço a ninguém uma for- 
tuna. Offereço a gloria. E aquel- 
les que me seguirem hão-de ser 
gloriosos só pela honra e pela pa 
tria. 

Rara não assumir, perante a 
Historia,; a responsabilidade da 
perda A Ouba,lenho esperado o 

t 

esperarei ainda até ao limite ex- 
tremo. Quando a vir completa- 
mente perdida, a Hespanha e eu 
saberemos cumprir o nosso de- 
ver ». 

-ooogfoooo- 

—A como empresta você? 
—A 9 por cento. 

—Saía! Não tem medo qíie 
Deus, que iá do alto espreite to- 
dos os crimes, o castigue ? 

—Qual! Quando Deus olha 
de cima, o 9 parece um (í 1. ., 

* 
* * 

Uma senhora perguntava a 
um astronomo celebre a opinião 
d'ella sabre se a lua era ou não ha- 
bitada, 

—Minha senhora, respondeu 
o astronomo, o que sei é que ha 
uma lua em que so encontra ma 
homem. 

—E qual é ella? 
—A lua de mel. 

ANNUNG1ÕS 

Q'í> 

Livro de poesias de Anto- 

nio Nobre, preço SOO reis. 

Rua Aurca n.® 242 LISBOA 

Manoel José da Costa, 

a começar em abril próxi- 

mo, abre aula particular o ri- 

de ensina a lêr, escrever e 

contar e habilita para exa- 

me de admissão no lyceu. 

Haja em vista a pratica 

que tem de ensino e o gran- 

de resultado que tem tirado,, 

que são provas mais que 

sufficientes para o recom- 

mendarem. 

ti 

M 

Construcção multo solida. 
Bomba exterior de fácil visita e 
limpeza. Agitador aathomatioo 
das caldas. Lança do ponteiro- 
única com o jacto palverisadoR 
regular á vontade. 

Kecommendamos este pulve- 
risador com toda a confiança em 
vista das informações dos uosaus 
freguezes. 

Dirigir-se a 

Henry Backojen & C.i 

230 Rua da Magdalena—-LISBOA 
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JOSE ANTONIO GONÇALVES, proprietário Testa casa 
previne os seus fregue/es e o publico em geral que teu» no seu esta- 
belcimento um bom e lindo sortido de fazendas de algodào, ^t^gs, co- 
mo: riscados para camisas e vestidos, setinetas d'algodao, pannos 
crazj.cutins, lenços etc. etc. 

Alem destes generos tem um optimo sortido de mercearia, 
eendo eobre tudo especialista em café em grão o muido, o que tudo 
vende por preço sem competência. 

Melgacenses visitae a 

ra sapateiros, e famanqueiros bem assim grande variedade em sola 
e cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'este estabelecimento é único agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e encarrega-se de todos os despachos de mercedo- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, come também para qual 
quer localidade do Brazil. 

CASA DE CONFIANÇA.! 

-i- Ç V -i- i- -i- * -s- * -i- e) 

FAZENDAS PARA INVERNO 
•iJLr,* 

5-1W 

Vender muito e ganhar pouco é o 

systema adoptado na 

•s 

^2 
•tj 
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PRAÇA DO GOMMERGIO 

MELGAÇO 

Chegou a este eslabslecimeoto grande e variado sortido 
de fazendas próprias para a presente estação de inverno, que 
se vendem mais baratas que na Gallisa. 

O proprietário d'este conhecido estabelecimento chama a 
altençào, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos a tmeza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos lindissimos. 
Cazemiras. 
Meltão. 
Flanellas azues. 
Panno azuL . I 
Chevioíes. 
Picotilhos muito Tons, a 700 reis^o métro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 600 reis. 
Chailesa 600 reis. Ditos de-carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a . 50, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis .a 180, o que ha de melhor. 
Panninbos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de còtins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços sem com- 

petência. 

Á JsOJA jVoYA DO jlSTEYES 

MELGAÇO 

ESTABELECliENTO COMERCIAL 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
um variadíssimo sortido de generos, de mercearia, ferro, fedragens 
^aneJlas de ferro e muitos outros artigos em miudezas, próprios pa- 
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Êscriptcrw rua ©r. J^tlvaresda Çutrra~j\immo 
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Esta Empresa, annimcia aos melgacenses que se en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e akga eças e armações 

por preços convencionaes e oommodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Kmpreza I^uixerax*ia— 

MONSÁO. 

LITTERÂRIAS 

Culto da Arte em Portugal— R. 
Ortigão. 

Náflfi — uuiYu 
íVohoS — Teixeira de Quv»- 

TOZ. 
A rir e a sério-'Alberto Bra- 

mãí. 
A Queimar Cartuchos — Silva 

Porto. 
lltimos dias de Alexandre Her- 

flilano. 

DEPOSITO DE POLIRA 

DO 

1Q 

Âcceitam-se assignaturas pa- 

ra todas as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro d1 assignaturas Moiv- 
são. 

AUGUSTO MJO & r-S. Gfi 

Príncipe superfina. 

Príncipe fina. 

\Polvora de guerra 

' Polvora de caça 

Polvora de minas. 

È^sta polvora é muito su- 

perior ú de X^brico particul; 

é muito re.:wn»55níisvoi p 

la modicidade de preço. 

su- — 

JjM 

S^undo anno de publicação 
publica-se as quintas feiras 

PREÇOS RE BlM 

Continente, anno..... .1:000 rs. 
* » semestre.... 600 » 

Brazil anno.. «3:000 » 

Colonia ■» ...........2:000 » 

MEIOS ECOMMCICADOS 

Linha 30 rs. 
Repetições 20 rs. 

Annuncios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d'O Alto 
Mnhu—Monsâo, Imprimem-se ía- 
cturas^míçflgtanduas, bilhetes pa- 

"TJfcos e cartazes pa- 
ra rifas, prospecf^L , r 

. v 1 ■rfeçoes de casa? 
ra theatro, participa»çr^-y< 
mentos,convites e caPPãVíffiteures, 
jornaes semanaes ou bi-semanaes 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda- 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos desde 
300 a 600 reis, de luto desde 600 
a 1$000 reis. 

A administração do Melgacense en- 
carrega-se de qualquer encomenda 

Na oficina de composição e impressão do jornal O AL'10 Mi 
NI10, em IWNSAO—Rua do Dr. Alvares da Guerra n."' 12. 24. 

' EDITOR,—Alfredo Fernandes Pereira 
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